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O Vcumvio em acíividade.
Roma, 26—Manifextonse pavorosa 

erupção do Vesuvio que tem cau
sado sérios prejuisos ás regiões ri
beirinhas.

A ebuva de lama vomitada tem 
destruído ruas inteiras e or esgui
chos d’agua queute casas de dois 
andares em Micciola, onde já  mor
reram mais de 110 pessoas.

E7 igual a desolação em muitas 
outras cidades.

PORTUGAL

Reconhecimento da Republica, Refe
rencias a Rio Branco.

Lisboa, 26—Os republicanos pro
movem uma manifestação de apreço 
ao cônsul hra/üciro aqui em agra
decimento pelo recouliecímento da 
Republica.

Ainda a propósito, a imprensa faz 
calorosos elogios ao Barão do Rio 
Branca

Exéquias.

Lisboa, 26—Realisatn-sc amanlian 
com extraordinária imponência as 
exéquias em suffragio das almas das 
victimasda revolução,

BRAZIL

Desastre de aeroplano.

Rro, 26—Telegrammas de Berlim 
dizem que, cahindo de um leropla- 
no falleceu em Berlim o tenente 
Monti.

Na fronteira do Rio Grande. Oon/Uc- 
tos. Providencias.

Rio, 26—O Século publicou minu
ciosos telegrammas do Rio Grande 
do Sul, dizendo qne na fronteira 
de Bajé houve nin saugni nolento 
conflicto entre biancos e colorados.

Estes batem-se encarniçadamente 
havendo numerosa força de biancos 
acampadas nos campos do Caty.

O dr. Nilo Peçanha telegraphou 
ao dr. Carlos Barbosa, presidente 
do Rio Grande, e conferencion com 
o general Bernardjno Bormann, mi
nistro da Guerra, a respeito dos con- 
fiictos, assentando que sejam toma
das immedíatamente rigorosas me
didas de vigílancia na fronteira.

Gr ares successos no Amasonas. A re
posição.

Rio, 26—O general Pedro Paulo, 
inspector da 2? região militar, tele- 
graphon ao dr. Nilo Peçanha, que 
embarcou para Manaus, acompanha
do do coronel Antonio Bittencourt 
e de uumeroea força afim de 
pol-o no governo do Amazonas.

r e -

Prorogação de sessões.

Rio, 26—Foram prorogadas até ;t 
de dezembro as sessões da Gamara 
doe Deputados.

O Acre pacificado.

Rio, 26—O dr. Nilo Peçanha r*- 
w h n  tefegnuama directo do Arre, 
dizendo qar o departamento suhleva- 
do volto* i  kgalidade.
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Diversas professoras pronunciaram 
calorosos e putriotioos discursos, des
tilando em seguida viute creauças 
que representavam os vinte Estados.

o  marechal, do&j.r.do patentear 
o seu reconhecíuie to á orticialidade 
do drcadnought São ! . resolveu 
retirar dJella um dos oflteiaes afim 
de fazer parte de sua casa militar, 
deixando a escolha ao critério da 
mw-iim official idade.

Procedida a eleição, foi o mais vo
tado o capitão tenente Keginaldo 
Teixeira que recebeu muitas felici
tações.

Chegam telegrammas de Buenos 
Ayres dizendo que o ,8enado Argen
tino approvoua vinda de uma embai
xada presidida pelo sr. Montes de 
Oca afim de assistir a posse do novo 
Governo.

E’ aqui enorme a anciednde por 
se saber quacs sào as deliberações do 
marechal Hermes a respeito do Mi
nistério e sobre as principaes ques
tões políticas e econômicas que agi
tam aciualinente o paiz.

S. exa. mantém a maior reserva, 
e, entrevistado por um jornalista, de
clarou ser prematura qualquer pre
visão sobre os seus futuros auxilia
res.

A respeito da possível entrada do 
dr. Amarilio de Vasconcellos, deu a 
mesma resposta, accrescentando que 
ba ainda muito tempo para se tra
tar do assumpto.

Enprestimo para as eschotas.

S. P a i '1.0.26—O Governo do Estado 
resolveu levantar um emprestiino de 
10.500 contos para a coustrucçâo de 
escholas na capital e no interior.

mm.iaimu uousiam.

Rkcife, 26—Chegou a esta cidade 
o navio-eschola Benjamin Omstant, 
de volta do México onde represen
tou o Brazil nas festas da indepen
dência.

Demorou pouco no porto, zarpando 
para o Rio, onde deverá chegar a 30.

(Dos nossos correspondentes),

W M i M m o
Oe acoBlMiauitoe nanadoN miniwkiwi- 

monte pelo correspondente especial do 
■Jornal do Commercio em Lisboa—O* 
prenuncio» da revolta—O banquete »i> 
Belém—An primeira» manifestações e o-; 
primeiros combate»—A gtiarda rautik ■ 
pai dizimada—Em plena revolta—0 q<:f- 
se presenciou de uiua janella do Hot< I 
da Inglaterra—Q sr. marechal Hérnia 
da Fonseca—0 desenrolar do movimeni:» 
republicano.

O correspondente especial do «Jor
nal do Commercio» passou o seguinte 
telegramma para esta folha, o qual 
sahiu publicado na terceira edição 
do grande diário carioca :

«Loxdbes, 8—Constando que se 
acha interrompido o telegrapho entre 
Lisboa e o Rio de Janeiro e por 
outro lado dizendo-se que ha rigo
rosa censura telegraphica na capital 
portuguesa, repito d1aqni de Lon
dres. onde acabo de chegar, tendo 
saltado de bordo do «Asturias* em 
SonthaiDpton, o meu telegramma a 
n-wpeito da revolução.

Na noite de 3 do corrente, durante 
o banquete offerecido pelo marechal 
Hermes da Fonseca no paJario de
Belém a d. Manoel II. ....na
mesa haver estala»!». a revolução, 
explodindo movimen; > nos qaarteis. 
dando rastilho á subi» . içãn o aww- 
sinato traiçoeiro e <-»»Lsirde d-» pro
fera** Miguel Bom Inunda, conhecido 
alfeiiMLa e chef,- republicano.

f l  e * -  ..................... ......  V .
* - •** ■*■» *■#*• i a * r r i q ;  i m  4~ i i )

que nr achava na rorea. «srrrveu nn  
bijh^fe ao sr, Hat ai ha «V Freitas, 
dipiomata praloguez pntfo ar» <#-r- 
VK* do marw-hai Herií'*. r qoe 
presidi* Já loarr-h* da rvteK;Ío. 
dindr» qne áp-» isase> o jantar. de 
Sfffle qw  o* ívhjtjvjk*. nr pfábüwa 
Waaitar quanto ames do bM*q**^e.

ly»gr* deprft* da *r<bt*«S!M f> d s  
t*n*»des. A líeuamif. «*■ para

ruíAo fr  a i tu lrn s  <¥*•«-
çrm S  alb a d r iitm r  fcèe

para diven**» ponta» r  e t  
vanm  <*d*9c por i

dando, tam . tn, guarnecer de fortes 
coutingentes o edificio do Banco de 
Portugal e das repartições publicas.

A’ uma hora da madrugada ouvi 
ram-se os primeiros tiros do regi 
mento de artilham  1 aquartellado 
em Campolide que, tendo á frent» 
numerosos populares armados, se eu 
trincheirou na feira de Agosto. Logo 
em seguida o regimento de infanta
ria 16 sahiu do quartel e adheriu 
também á revolução.

Os dois corpos acamparam na ro
tunda da aveuidade Liberdade, assu
mindo então o com mando em chefe 
das columnas o commisaarío de ma
rinha Machado Santos, que determi
nou o plano de ataque para logo e 
de defesa.

Da janella do meu quarto no Ho
tel da Inglaterra olhei para ontro 
extremo da avenida e vi chegarem 
forças governistas, marchando com 
grande entono a resolução.

Essas forças tomaram logo posição 
assestamlo as suas metralhadoras, 
cujos disparos, entretauto, pareciam 

1 não attingir os revoltosos, talvez pela 
elevação das pontarias o intencional 
ou não.

Os republicanos e a tropa que ja 
citei fizeram causa commmn.

EUes romperam também fogo e fo
ram augmentando a intensidade para 
diminuir mais tarde, quando tam
bém os atacantes moderaram as snas 
descargas.

Desde logo o pelotão de cavalla- 
ria da guarda municipal, postada na 
altura da rua das Pretas ficou com
pletamente dizimado.

O tiroteio continuou com intermi- 
ttencias, ora vivo, ora espaçado até 
amanhecer.

Algumas balas attingiram o Hotel 
da Inglaterra.

Uma d’ellas despedaçou os vidros 
da janella contíguo ao men. Isto na 
manhan de 4.

Na mesma tnanhan conseguí atra
vessar o largo do Rocio, mostrando 
o men passaporte. Tive a felicidade 
de encontrar uo caes do Sodré um
vemcuio, nmeo que se aventurara 
a circular em dia tão perigoso. Era 
O automóvel do medico militar 8ilva 
Araújo, que -seguiu para Estoril. 
Tomei-o quasi dè assalto e mandei 
o «chanffeur» tocar para Alcantara.

Ao passar defronte do portão do 
quartel de marinheiros, o automó
vel foi obrigado a parar. Os revol
tosos do quartel apontaram contro o 
meu peito as cara binas embaladas.

Expliquei-lhes quem eu era e para 
onde ia. Deram, então, muitos vivas 
ao Brazil o deixaram-me seguir. 
Mais adiante, em Santo Amaro, re- 
petiu se a mesma sceua e d’esta vez 
eom numeroso grupo de populares 
armados que se achavam aJhi.

Afinal, ponde o automóvel che
gar ao palacio de Belém, onde en
contrei o marechal Hermes da Fon
seca preuccupado com a delicadeza 
do momento, que uão deixava de 
lhe criar certos embaraços desagra
dáveis.

S. exa. esperou a hora do almoço 
conversaudo sobre os factos que se 
desenrolavam. Tom; mi parte no al
moço o dr. Costa Jlotta, ministro, 
do Brazil, secretários da legação. os 
assistentes do marechal, o sr. Bata
lha de Freitas e eo.

A*s duas horas da tarde embarca
mos na ponte de Belém, com des 
tino ao «Hão Paulo».

A bordo do dreadnought «São 
Paulo» assistimos os cruzadores *8. 
RapLael» e «Adainastor* approxima- 
rem-se de terra e bombardearam o 
palacio das Necessidades.

I m tiro de canhão deitou aliaixo 
o torreão central onde estava has
teado o pavilhão real.

\  imoe o forte de Almada arvorar 
a bandeira da revolt: que me pa 
reeeu vermelha e prata, podendo ser j 
qtie nw* tivww enganado, pois já  vi 
aqui noticiado que essa bandeira era 
vermelha e verde.

Só o cruzador »ltom Carlos»
conaervava neutro.« * ** n w V. ,l*H D_â _ IV - ZuIU44M ijá» Al* * (A"'

dau. Porque o assumpto é grave o 
todo o fraucez, todo o americano, 
todo o hespanhol, qualquer filão dos 

que conservam a condemua- 
çfto suprema, devem se interessar vi- 
vameute por ella como um dos pro
blemas mais palpitantes e sérios da 
actualidade nacional.

Bi attendermos aos estudo» admi
ráveis dos grandes mestres, conclui
remos que nada pode existir de mais 
justificável e necessário do que a pe
na de morte. E’ o ultimo recurso 
de que lançam mão as sociedades 
para expurgar do seio o elemento 
deleterio, as féras hediondas e in
domáveis, inaecessiveis á piedade, ao 
remorso, á dor.

E* o caso d'esse Crippeu que os ma- 
gistrados ingleses acabam de entre
gar ao carrasca

O seu uxoricidio foj horrendo, re- 
vestíu-se de circumstancias macabras 
e incríveis que assombram e fazem 
peusar como pode abrigar um indi
víduo tão vasta crueldade no coração.

O criminoso ignóbil merece, sem 
contestação, o nó terrível no pescoço, 
o palmo de lingua fóra, os olhos me
donhos esgazeados no supplicio final.

Entretauto, ao lado d’esses exem 
pios de verdadeira punição, a pena 
de morte pode dar lugar a iniqui- 
dades sem nome, a vinganças mesmo, 
eqjae consequênciasé impossível reme
diar.

E’ bem recente o exemplo do o* 
perario Liabeuf enja condeiunação e 
execução levantaram a França - uteira 
n’um movimento nnico de proiesto © 
horror.

O infeliz tinha eJFectivamente mor
to alguns agentes da policia de cos
tumes, mas, em que condições ! De
pois de uma perseguição encarniça
da movida pelos miseráveis que que
riam encarcerar a víctima por crimes 
que ella não commettera !

A imprensa descobriu tudo, o mo- 
bil dos agentes da l e i : a paixão bes
tial de um d’elles pela mulher do ra
paz, e o sr. Falliéres, com sacrifício 
da consciência, teve de confi rmar a 
sentença, sob a pressão do sr. Lépi- 
ne e da legião policial,

A*s vezes a pena attinge outros 
ainda menos culpados, pobres inno 
(rentes iudefezos.

Deante d’isso, temos motivos de 
nos felicitarmos por não mais pos
suirmos o castigo fatal. Qnalquer nu
mero de monstros que se condemne, 
nunca será sufficiente para justificar 
a morte de um só que não o me
receu,

Chanteoler

DR. PEREIRA PACHECO
Victimado por cruel moléstia, fal- 

leeeu na capital da Parahyba o il- 
lustrc brazileiro - nosso distincto 
amigo, dr. Pereira Pacheco, esfor
çado propagandista e trabalhador i,i 
fatigavel do nosso progresso indus
trial e agrícola.

O dr. Pacheco residiu muito tem
po tf este Estado, onde sua família 
conta elevados representantes, sem
pre na estacada, pela imprensa, pela 
tribnna e pelo trabalho material, 
para melhorar as condições e pro
cessos da nossa agricultura.

Foi por varias vezes membro dos 
Congressos agrícolas, conquistando 
posições e recompensas de accordo 
com o seu mérito.

Lamentando o de-.Lpparecimento 
d*csKc asforçado trabalhmlor, que tan
to se interessa pela =ioss;i terra, fa
zemos chegar ao seu digno filho, 
nosso confrade da imprensa parahy- 
bana dr, Romnlo Pacheco, e aos 
representantes de sua família ífeste 
Lstado. dorso eminente amigo. dr. 
Meira e 8á. e capitão João Pa
checo. ;i expressão do nosso profun 
do pezar.

vera ar» *8ão Paulo» anwinciar ao 
marer-hal Hrrro** qoe o rei se raii- 
rira  p*ra logar segam.

I>esri i  terra era uma lai<cha »k* 
(««•MT. orsirafado. a voltar ar»
b**#-! par» pf-rrar minha»

àr\t-ndr. r*%rre*m ar>« A-4nnas».
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{Ax m  teritmium. Rnenatrei aqzi r 
•ili warrae» de popuUm* q«e se- 
c«iam i  \myw*ur% de armas par» 
grtmmr m  i b i m  <k*> p t o íim m .
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De minha carteira
qmr u alta jwvaça de t a  

Oipde »  RM Ém a pe«w 
dr auxie. m w teaa t qaaéqwt * 
•xer-Mção eafâral. apperare* *• dt* 
namaiw» araiecadae «ibra * condem 
m etn  da aaa revnpaçãa

Vea» à hu ta  *  ptiaciptoa de «n 
miaototm. m  otwTvapõra de aibirM 
aartí r in, aa linçAre ém  «Ntalie>*rw 
daa ivtfWarMnai. todo o m» 
o a f a a  do aaher hurnsmo. tndr» o cu 
hedal arexuaalado da a m if is  rdActal. 

I: rale rmla*eMle o que f-wmt* mmrn 
t exhitvtção fra*|an*le rio -fite <e apren

Fallecimentos
Sabemos f‘-r fallecido em Macahyha 

•> prestanl-' cnladlr» João Severiano da 
Silva, veterano Aa guerra do Para- 
goay onde fez com bravura e dedica 
çâo torla a campanha.

(> (iorst» <J«4in<lA (-onterraneo deixa 
v iu v a  r- w s  q itaes t r a n s m it t i -
!»'»■ 'iiur-ns pr-rames.
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A lua raia... ib to  » em bimwe alada 
Ha*de voltar a does tua aatadat 
Sem que ca a vejo a minha 6àda linda 
Sem que eu rqfa H minha boa tàda.

E  eüa barde ouvir, Ophélla daiiMjah 
Sobre aa nuvem do eio, na.alvum  inünda 
De aeu branco roupbo, noira gelada 
Boiando a  dor de um rio que nso finda.

Ella ba-de vir aem que eu a ‘ veja. Entanto 
Com que trímtexa e saudoso encanto 
Choro catas noites que passando vtLo...

CP Lua t  m ostra-m e o teu rosto ameno... 
Olha que marcha A falta de sereno 
O lyrío roao do mea coração.

Anta de SOUZA.

RAPIDÀ-...
XXV

Hontem & tarde, & sabida 
Do quartel, um tamborginho 
âauaou em marcha batida 
- A Honra do Rapoginho.

feios

N*nm proximo forrobodó que o» coiós 
offerucerfto ao Conde, ena rertna. mrá eleito 
Governador.

Por íeeo, elle começou logo honttwn aa 
suas vigitae offlciaee.

Sabemoa qne o Conde, ao ver o» guapo» 
rapazes da 8* Companhia de Caçadores en
terrarem os dentes na eaboroea boia, sahiu 
cuspindo bala.

E nfto era para menos.

Quem quizer comprar um chapéo demier 
b&teau, entenda-se com o dr. Neetor Lima.

©r

qs-» St» > hof». 1,1* Sl*nrWt*̂ i*>ap

O Conde repetiu hoje que nfto demos um 
curáu sobra a chegada do Marechal ao Rio. 

-Cala-te, Augusto I

Até a ho;-n (*tti que escrevemos eete favo, 
nfto havia noticia do apnareciinentc do in. 
ven Oecftr Rubens.

Abelha Mbbxsa.

NATAL-CLUB

No proximo sabbado, conforme 
noftciámott, realizar-se-á o sarán dan
çante da sympathica associação do 
Natal-Club, sob a direcção do eocio 
Luiz Avila.

O presidente nomeou as seguintes 
commissões :

Recepção : João Gancio, Oscar Ru
bens, José Vieira, Julio Galvão, Sa
lomão Filgueira e Alexandre Reis.

' Directores de salão : Manoel Dan
tas e Nestor Lima.

Dirednr de bujfet : Odorico Peliuca.
Ornamentação do Cbub : Antonio

Nese e João Galvão.

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

Z7 de outubro—N’este dia, A Re- 
publiba deu somente o expediente 
do governo, transcripçfiea, noticias e 
correspondências de interesse parti
cular.

VIDA SOCIAL
-ANNIVEiSAKIOS

Completam annos amanqan :
O nosso respeitável amigo desem

bargador Vicente de Lemos.
——-O nosso dedicado amigo ma

jor Theodosio Paiva, direetor do 
Almoxarifado do Estado.

----- O tenente Antonio Fontes,
proprietário da Iracema.

----- O pequeno Rubens, filho do
ii(k*k> tiiuíMrv amigo ui, Jum> Béne- 
vides.

VARIAS
O tempo.
A tempera média de hontem. foi 

egual a 26.86 para oa extremos 29.5
e  2 2  8 .

Hoje. üs 7 horas da manhan, a 
temperatura registrada, foi egual a 
26.6 graus de calor, e ás 9,40 á 28.0.

Haverá hqje, em Palacio o cor» 
certo semanal com um em-olhido pr<> 
gramma de producçõcs dns maior»-, 
mestres da musica, interpretatlos p»-!-• 

Nieolioo Mi lano e proín» 
Babini e

Téve a gentilesa de oommanicar- 
nos o seu cr»ntrac<o de casam ent i 
com a gentil aetihorita Leonor Bi 
ttencourt Ferreira, filha do illust? - 
capitão de correia Orlaado Fenvi 
ra. o nosso piecado amigo dr. I om; 
A ugosto, leafee do Atheaea Rio - 
Grandense e

Hontem, o bood da Ferro Omril 
qnr d«*\ ia aabtr apés o bond qa<* 
v i  ao Prada» «Rava

frente o eaeriplorto da nuasuta eom 
pinhia para maR de 20 minntqa  
aem ter quem lhe ntirllaannm as so
ta» para a subida á Cidade Alta.

Oe passageiros, Impacientes d» tan
to esperar, já diepunham-se a subir 
a pé, quando appareceu uut rapaz, 
bastante socado de carnes, 
oe olhos e fazendo cruzes na bocca, 
qne atrelou muito preguiçoeameuto 
ee setas do bond do Prado— já a 
esse tempo ellaa estavam de volta !— 
e, depois de tanto tempo, ponde 
subir o bond.

Ao digno gerente da Carril, que 
certamente ignora isto, fazemos che
gar essa reclamação.

Honrou-nos hontem com sua visita 
o nosso prezado amigo coronel Pru
dente Alecrim.

O nosso icspeitavel amigo coronel 
Avelino Alves Freire teve a genti
leza de participar-nos o contracio 
de casamento de nua filha, senhor! 
ta Angelina Freire, com o digno 
moço sr. João Gomes Teixeira, pro
prietário no A cra

Chegaram hontem a  esta capital, 
via Macahyba, os nossos prezados a- 
migos coronel João Bernardino, do 
Martins, coronel Lanríndo de Paiva, 
de Port» Alegre, major Marcellino Vi
eira, de Luiz Gomes, deputados elei
tos ao Congresso do Estado.

Honrou-nos hontem oom sua visi
ta o nosso prezado amigo deputado 
João Bernardino.

Visiton-uos o nosso prezado ami
go coronel Antonio Saboya de Sá 
Iziiifto, deputado ao Congresso do 
Estado.

Desde qninta-feira que se estão 
effectnando as provas finaes do 1?, 
2? e 3? anno da Eschola Normal.

Foi visitado pela Hygiene o pré
dio nV 29, da rua dr. Barata, no 
bairro da Ribeira e de propriedade 
do sr. coronel Ângelo Roselli, qne 
foi considerado em condições de ser 
habitado, em vista de ter passado 
pelas necessárias beneficiações.

Acha-se n7esta capital o nosso di
gno amigo mijtjor Chromacio Cala- 
fauge, administrador da mesa de 
rendas cstaduacs de Canguaretama.

A’s 12 horas do dia de hotmtem 
o soldado do Batalhão de Seguran
ça, de nome José Soares, armado 
de faca e cacete foi á  residência do 
sr. Hermano Sobreira Burity, na 
avenida Campos Salles, e arroban
do a porta espancou brntalmente a 
senhora do sr. Burity, de nome Ma
ria Josina Sobreira Burity e sua 
filha m e n o r  Francisca Sobreira 
Burity, qne na occasíão da lueta 
fora deffender sua mãe.

Sobre esse f&cto, qne foi levado 
ao conhecimento da policia pelas 
offendidas, o major Joaquim Soares, 
1? delegado da capital está proce
dendo na forma da lei.

As offendidas, qne apresentam 
diversos ferimentos produzidos por 
faca e caeete, foram medicadas na 
Chefatura e snbmettidas a exame 
medico legal pelos drs. Calistrato 
Carrilho e Pedro A motim.

Hoje depuseram varias testemun
has de vista d7esse lamentável Cacto.

Vein hoje Sant7Anna do Mattos, 
onde reside, o nosso digno amigo co
ronel Henrique Pereira de Macedo, 
abastado fazendeiro n7aquelle muni
cípio.

Acha-se n7esta capitai chegado ho
je de Ceurá-mirim. o nnwn prestan- 
te amigo coronel Pedro de Oliveira 
Correia, deputado eleito ao Congres
so do Estado. w

Está n’esta cidade, e deu-nos o 
prazer de sua visita, o nosso digno 
amigo coronel Lm/ Pinheiro, depu
tado ao Congresso do Estado.

Esteve na redacção d'esta folha, 
o nosso prezado amigo dr. Augu> 
to Monteiro, digno juiz de din-èt»» 
do Caicó. chegado hoje d*aqn-lia 
cidade.

Acha-se entre nós o dos»  amigo 
major Miguel Martins Veras, resi
dente em Augusto Severo.

Chegado do Caicó acha-se entre 
nós O nosso amigo coronel JnH Al» 
»li;a de \ranjo.

Afim de tomar parte noa tin fn - 
»io I migresMo do Estado, che

gou pelo trem da Girat VV .-stem, 
o uosan digno amigo major Luiz 
fBoizaga da Silva BarbaIho.

O governo res»j]ve»i »'onc**.l 
e - i  .i p»rü ■' *>t;ibelecifiH*uto 
Lt-.-óes :a»l lographieaa tu  
(-o.ioniinK-ação eom aa OMatidi. 
IJnyd Brasileiro,
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J9Cholera no “Araguaya
Um radiogramma enviado da Ilha 

Grande pelo representaute da Gazeta 
de Noficias coramnuica der UinicilLmo 
obter i □formações alli sobro os ca
sos da moléstia lufeciã«:^i no Ara- 
guaytt.
j (Conseguiu, entretanto, por meio 
de bilhetes, salier, de um passagei
ro de terceira classe, o seguinte *.

que a existência do cholera, a bor
do, já cm conhecida desde Lisboa ;

que, autos do vapor entrar no 
Tejo, haviam occorrido vários casos 
do terrível morbus

que, no dia 3, um grego morreu 
subitamente;

que, de Lislma a Pernambuco, se 
verificaram 22 caso», sendo escondi
dos e os cadaveresjogaíios, alta noite, 
ao mar ;

que um enfermeiro, encarregado 
de lançar as victimas ao mar, fugiu, 
ao chegar eiu Pernambuco.

Dois doentes, que se achavam cm 
observação ua Ilha Grande, íallece 
ram hontem.

Foram recolhidos ao lazareto mais 
t res eholericox, sendo uma moça e dois 
homens.

Os passageiros do A ragvaya che 
gados ao líio reteremse ao modo 
;n correcto pelo qual foram tratados 
a bordo, á giusaeiria do commAD- 
fiuute, falta de pharmacentico e me- 
mcdicnmentos, má alimentação, etc.

Pont um que tbi terrível o pânico 
;í divulgação de existência do cbo- 
Icva morbus no vapor.

Dizem que senhoras, cavalheiros e 
creauças, recolhido» ao cauiarote com 
a imposição de não saturem, chega
vam a passar fome ; que os pedidos 
dc remédios diversos não eram Sa
tisfeitos, pois a pharmacia de botdo 
dispunha apenas de caloinelanos.

O» médicos hnizileiros e extráu- 
g'*iros que vieram uo paquete Am  
ffuya lavraram protesto contra o nfcáo 
tratamento soffrido.

PM(| pM-
do m ano «iodo.

Como!
—Eut ves de peflseior pelos raso 

onde pelos telhados.
T isn im .
'JTfi—|  P  r

PlfiTE 0FF1CUL
G o v e r n o  d o  E s ta d o

AdmiaUiraçls ds cimo sr. dr, Alberto
Marashls. f tw tsásr do eusis

Termo de contracto entre o Gover
no d í Estado do Rio Grande do Nor
te e a firma Vatle Miranda & Domin
gos Barros, d’esto capital, signatária 
d» mií i proposta apresentada ao Go
verno. em vlrtnde do edital de con
corrência de 1? de abril do corrente 
anno para a construcção e exploia- 
ção da> ubras de saneamento e me
lhoramentos da Capital, de accordo 
com a lei n. 269 de 16 de novembro 
de 1909, decreto u. 216 de 26 de fe
vereiro, aoto de 60 de junhoe despa
cho do Governador, de 1? de outubro, 
lançado em proposta de 30 de setem
bro de 1910. Aos sei» dias do mez de 
outubro de mil uovecentos e dez, vi
gésimo segundo da proclamação da 
Bepublica no Brazii, n’esta cidade do 
Natal, çapital do Estado do BioGran- 
de do Norte, no Palncio do Governo, 
(»erante o excellentíssimo senhor dou
tor Alberto Maranhão, governador do 
mesmo Estado, compareceu o senhor 
Francisco Gomes Valle*Mirauda, re
presentante da firma Valle Miranda 
& Domingos Barres, estabelecida n’ es
ta  mesma cidade do Natal, e decla
rou que vinha coutractar os serviços 
de construcção da» obras do sanea
mento e melhoramento» da capital, 
auctorizada» por lei e constante» d7 ca
te contracto, e arrendai ao Estado as 
fabricas e mais instaiiaçÕea que vae

será

Juntas aoUdat ds
de maneira a  e n ir ir iir  
fãa perfeltatasal» ariaaqua, «m  
verificada — p ri ta tea  de 
em nso, regando a  plaa» apresentado 
á firma contractante pelo engenheiro 
chefe da repartição de «zgotto» da 
cidade de Hamburgo. Os líqui
dos d’esses e i g u t  t o s  serão re
colhidos em tanques eepeciaes, situa 
dos fora e á  vacante da cidade, os 
quaes soflteião a ueoessarla depura
ção biologica, em fermentações* aua- 
orobia e aerobia, antes de serem lan
çados ao rio ou utilizados para ex
plorações agrícolas, âtepsmhi—Capita 
çio, distribuição e abastecimeuto de 
agna potavnl a todas nr cores paiticu- 
lai -s, edifleio» e juivba > publicas na» 
dois bairros urbanos—Ribeira e Oi «la 
dc Ylta—em réde intoiramente nova 
de >amtlfzftções, sendo oa canos prin- 
cipAes da rêde de aço sem costura, que 
possam resistir a sessenta atmospbe 
ras de premfto. Além das duas caixas 
actuaes de destribuição, a firma oon- 
trac raote utilizará ** reservatório e a 
cisterna esiaduaes da avenida Bio 
Branoo. provendo-a» de uma possante 
bomba centrifuga, accionada eloetri- 
camente. Além disso obriga-se a mea 
ma firma a construir novos reservató
rios on a elevar oa a luaes á altura 
aufliciente para fornecer agua potável 
no primeiro andar de todos os sobra
do», com pressão sufliçiente ao fuacci- 
onaiuento do» tl Irros BerkfUi. O con
sumo da agua cm cada prédio será a 
valiado por hydrometros exactos, de 
funecionamento garantido, e a cana
lização, ficará sempre sob pressão, 
de forma que possam ser despensados 
os tanques e depósitos de reserva noa 
prédios. A agna destinada aos fiusele
mentares será filtrada em cada predio 
cm tiitios de terra de infuzorios, sys- 
tema BerkfeJd. 'Os hy d romeiro» e os 
filtros serão fornecidos pela firma con- 
traclante a todn - as casas dos dois 
bairros—Ribeira e Cidade Alta—a 
modicos preços, por conta dos raspe-

fáUteufiMT •  ptrfMtd du fedurifta aeto ii» 
•  M^halto, j n f  Indo a um tempo aa vauteg> ua 
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construir, nos tormos de sua propôs- , pr<)prieta r ios, quando estes não 
ta  de tn n ta  de setembro do corrente i _  r__ _
anuo. arehivado na 
Governo,© despacho idella exanido etn 
primei ro do corrente mez de outubro, 
mediante as clausulas seguintes :

I

Om am a opinião dos medico», que 
é jí d;i verdade, c realmente se 
ví- ' -i legitima «Emulsão de Seott* 
é parada para fazer bem a toda a 
huiu ,nidade. «AUesto em fé do meu 
grau que tenho empregado com muitç 
bom n «Emulsão deScott» pre 
parud.i pelos srs Bcott & Bowue.

«Dr. Miguel Bimfies.

A firma coutractaute obriga-se a 
construir, dentro dos prasos estabele
cidos n’este contracto, entregando as 
ao Governo em perfeito estado uc 
fimocionamento, toda» a» obras e ins 
tallaçõíí», uziu:is, fabrica» e tudo mais 
<<onRtente Ho nresente enritntrto i>ela i ̂ ja.
quantia de novecentos (»>ntos de reis, 
correndo por sua conta todas as des
pesas e aoquisição, nansporte e roon- 
f%em de materiaes, construcção de 
edifícios para todas as installaçfie» e 
tudo mais que for necessário para o 
perfeito fu neciotiamento de todos os 
serviços, de accordo com as clausu
las d7este contracto. O pagamento da 
quantia acima estipulada s e ^  feito 
pelo Governo á firma contractante á 
proporção que esta for atacando a 
construcção das obras, desconbulas 
as quantia» j á  recebidas do Thesouro 
pela mesma firma, cm virtude dc <»>n- 
tracto dc vinte e oito de abril e acto 
de trinta de junho do corrente anuo.

S L Z é*:L T  i os adquirirem em outras essas forno- 
°  j cedoru», *lc accordo com as indicações 

da firma contraotaute, quanto á qua
lidade e aos fabricantes. Para o abas
tecimento d?agu:t serão utilizadas a» 
fontes actuaes da flim, na Cidade Al- 

i ta, e da rua Geueral Glycerio, na Bi- 
> beira, provendo-as a firma coutractan- 

te de reservatórios de captação que 
permittam aprovcrtal-as completa- 
ment". O abaste i mento será além 
disso reforçado om poços tubu
lares que a firma c o n  t r a c t a n t e  
obriga-se a (>erfhrar nas iimnedi- 
ações do» reservatórios, caso se veri
fique a neve»»idade d’esse reforço. O 
Baldo c os terrenos publico» denomi
nados Ricu e sitio de propriedade es
tadual, a esse contíguo, adquirido por 
compra para insta Ilação du Uzina, a 
matta Ua Bica c o terreno estadual 
compradoá viu. .i dona Maria Bigoís, 
onde existem as installações actuaes 
para o abastecimento d’agmi no bairro 
—Ribeira—serão utilizad ►» pela firma 
coutractaute que »e oh ■ i z..a a fornecer 
gratuitamente agua p n avel para as 
lav anderia»  o banhos públicos que O 
Governo mandará instai lar uo Oitizei- 
ru, ciu terrenos da firma contractante 
on de out ros proprietários. Esse» bn-

• em mmmj, seus incouvenfetit̂  
«tmdMcoào m t tedos poatei te  pres- 
orltçOMí ofllciikes fia awicfnçSo dos 
engenheiros allemãa^ Além 
quatro dynnmo», a inatellsção t^tá 
mais um *grupo nsnoUeur de vinte e 
cíuoo kjftoHstltH, composto dc doisd^- 
uamos eoqjugttdos, de polo» atixih t 
res, para <■ carregamento dn bat * i 
de aecumuladores que terá a cap i - 
dade de quinhentos ampéres hora. \) 
qnadro geral da distribuição, oomp > « 
to de lies grandes painéis de m w 
more, setá provido de instrumento * 
de precisão para a inspecção e me
dida da corrente, a v i a  como ch»» 
comamtadores de serviço. Toda a iu ; 
tallação electries será executada pur 
teehnicos á i  própria oaaa constru 
ctora,.que a dirigirão durante »>< 
seis primeiros mezes de serviço, com 
inteira résponsabilidade e garantia. O 
dynamo destinado á  illuminação ekv 
trica será independente do da forç ■ 
para que as variações de carga >< 
linha de bonds, não pertubem a  fix 
dez da luz. Tanto a illuminação pu 
blíca como a particular terá em »c 
parado suu rêde própria de dislri 
buição constante de fios de cobre 
electrolytico de grande condnctibi- 
lidada A illuminação publica coo» 
tará de quatrocentos fécos, sendo 
cerca de duzentos coltocadoa uos pos
tes actuaes de illuminação a aoetyle- 
no qne para este fim * 'r  íante- 
mente h-ansformados eu» ■ 'abros 
electriros, e os restantes em {tostes de 
luadcii .i distribuídos pelas ruas inais 
afastadas e pcslos arrabaldes, conforme 
indicação do Governo. As lampadu-s 
a ©mpregur ,x‘rão da» modernas de 
filamento metálico. Haverá em pon
tos convenientes quatro grande py- 
lones de distribuição com para rai 
os e quadro proprio de commutação.
A illuminação particular terá sua 
rêde especial para distribuição ás . 
habitações que a requisitarem. A 
illuniiiiiiçõo publica da» rua» terá a 
duração de dez horas e a dos edifi- 
cios e residências poderá ser utili
zada durante toda a mãte. A illu
minação das ruas não funccionará 
durante seis noites em cada mez, quan
do for maior a intensidade luminosa da 
lua. Os quatrocentos fõcos da illumi 
nação electrica das ruas serão de 
vinte e cinco velas cada um. Além 
d’esses quatrocentos, a firma contrac- 
tantr ii)»1'Hani mais dois fécos de 
cei>: ,-elas ,ida um na avenida Tava
res de Lyra e outros dois com egual 
intensidade do Squurc Pedro Velho, 
cui irente ao edincío do Congresso, e 
mais quatro fócos de menor intensi
dade ladeando cada nm dos dois 
pavilhões dos jardins públicos, ás 
praças Augusto Severo e André de 
Albuquerque. Todos os edificios es- 
taduaes e mnbicipaes, qne actnal- 
meute funccionam á noite, seião il 
laminados eleetricamente assim como 
passará a ser feito eleetricamente pela 
firma contractante a illuminação de
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Alfaiate de Houbigant, ou de qualquer outro 
fabricante, serâo tornetãdas pelos pre
ço» correntes.

Lúcio Carneiro, tendo regressado de } Os socios terão direito de preferir 
sna viagem ao Estado da Parahyba, I gravatas, oollarinhoa, meias, lenços e 
avisa aos seus freguezu» que couti- j muitos outros artigos, á venda no 
uáa a receber serviços concernentes ã j mesmo estalwdeeimento- 
suh profissão, á praça 24 de Maio. í

LLftT» m m \ m
SOCIEDADE ANONYMA

O PA Q U ETE
ALAGOAS

CommaLiidãtite. L . C\ Carvalho
Esperado doe portos do sul 

no dia 29  ou 30  d-1 outubro,se
gue p«m usdo noroe depois du 
indispensável demora.

i RUA DR. BARATA—3
lsMful S&va.

-----——H4M-    —

Sita. Leonor Pcdraao
EM BELLECIDA COM  A

EmnlsIodiScott
O PAQUETE

S E R G IP E
C o m rn a n d a n te ,<"yro D elT A m ico  S
* Bsperado dos portos do sul 

no dia () ou 7 de novembro, se- 
çpie para os do norte depois da 
indispensável demora.

l>e ? iD.io e rindo
- entram na composição da

vir i-t vmo os venenos entram na 
dos ivoiedios.

DüCLOB.

O X .òra em tal dia convidado 
jfra  servir de padrinho 
de um filho de um cunhado, 

nfto sei porque nflo diane de um Bol»rinhO.
*

Xo chàc, bem trajado, encantador, 
de luvas de pellica, 
qual um conquistador 

*le to»a ao peito, iim ríbO á lior dou lábios, 
no trajar imitando a gente rica 

e no silencio os sábios, 
foi compor o cabello no barbeiro 
que de casa ao sahir achou primeiro.

*
Entrou. O seu chaoéo de grande gala 
no cabide p om gravidade.
Ordenou ao barbeiro que o cabello 
(d*elle X) lliefizesse—brevidade!

que o fizesse mais bello 
que o D. João mais l. do de uma sala.

Depois dc t>em frizado foi direito 
ao cabide bu»<,:ir o seu mrtob 

tão lindo, lâo p<‘rtejto. 
ha pouco inda miriprado.

}>orém em vez do immi que desconsolo! 
uiu encontrou »elic,,ii» tmarrotado.

O X não se zangou, 
somente protestou 
por Deus que estú no eéo 

que fiwHe ontra vez m- |Mmtear. 
nunca mais da calieça o seu chafiéo 

havia de tirar

lnj(i-.liç.i (remenda ;
Xão tem o ihmso hero** uma rornmenda.

IIraz Patim;

Utna cetda actriz coosnlta um me
dico :

—Tem dado o» passeio» que lhe 
reeommendci f

-—Não, üriiliiii.
I ira •■»*!» ; (Htrqua f 
l'<oqllc len h o  rup í  o • que tnc 

tem  ■ •uiq ianhado A m o te  u n h a  
coei.. . i <-iirtla-m%. a •M-parai me 

. pii.i n iptateiar ua rua.

O Govern > farA as desapropriações | “heiros e lavanderia» serão admini» 
necessárias para a execução das obra» ■ tratlos pela firma contractante sem ue- 
e pagará na Alfandega, os direito» dc i nhuma remuuet .  ão. Terceira^Remo 
importação, correndo, entretanto, por ! hygiouicado lixo das casas e das 
conta da fírma contractante aa  despe— | ruas e sua incineração em fõrnos do 
zas <le expediente, a r m a z e n o e * » .  i systema lltituboldf, P.vra tal fim a firma 
p itu-oa e outras ;t que forem SUJ 
os ;u t; ,*ri e;» ouuori ido» com ismiçã1 
de direito».

gala nos edificios e repartições publi 
ca» estaduaes e manicipaes, inclusive 
o theatro «Carlos Gome»*, sendo que C om m iLJtdailtv, W . 
n’cste ultimo edifício será feita pela 
firma contractante egualmente a illu- 
minação interna sem direito á cobran
ça de consumo extraordinário, na» 
fu acções ofiiciaes determinado» pelo 
Governo do Estado.

{Conclúe amanhan).

II

A fírma contractante arrendará ao 
Estado a uzina central, fabricas e ins- 
tallaçÕet\ e todos os materiaes perten
cente» ao Estado, necessários oos ser 
viços publico» creados por força d’este 
contracto, explorando os industrial- 
mente pelo praso de trinta anno», 
mediante pagamento annual ao The- 
soiiro do Estado da quantia de noven
ta e um contos e oitocentos mil reis e 
mais a de tres contos e seiscentos mil 
reis, também aunuaes, para fiscaliza
ção, ambas em prestações semestraes 
adiantadas, n contar da data do pre
sente contracto, sem prejuiso para o 
Thesqnro da» quantias pela» quaes 
tem sido até hoje debitada a referida 
firma,em virtude tio contracto de vinte 
e oito de abril do corrente amu e do 
acto dejunho-trintii-d?csto mesmo anno 
qutj rescindiu aqucllc tmiitrato. Além 
da quantia de noventa e cinet» contos 
e quatrocentos mil rei», acima esti- 
puiadu, obnga-fw- mais t fírma arreu 
dataria a pagar ao Thesouro do Esta
do a quantia correspondente ao premio 
de nove por cento annuae» sobre o 
(‘apitai que porventura tenha o Go
verno de despender com desapropri
ações ou arquisições novas para a ins- 
tallação dos serviço» a contar da data 
da assignntura d’e»te contracto ; e 
mais para pagamentos de direitos de 
importação na Alfendega, na hypo- 
theee de não ser obtida a isenção de 
direitos, quantia» essas qne serão e- 
gnaluiente pagas em prestações semes
traes adeantadas, constitiirado nm an- 
gmento de arrendamento.

III

A» obras e installações a qne se o— 
briga a firma contractante realizar 
para saneamento e melhoramentos da 
rapitai Slo aa seguinte* : Primeira— 
Dreuagem e depuração dos resíduos 
domesticas cauatisavsis por meio de 
nuia rêde de exgottoe em toda a ares 
iirbina dos balrroe—Ribeira c Cidade 
\l(«—(pjs sin  a todos os prédios n'*|. 
is compreheadidoa Bma rêde de **x 
giHtm qne *erá oomplela oosdoi* ba 
irrne meneéooadoeoooetaiá de tubos 
de argilla viteifioadas iatsnm e exter

uiageu», cí>- i Bystema IhtmboldL P vra tal fim a 
rem sujeito» i contractante rt-c-berá «m toda» a» ca

sa» os rvsidu-js da almicutação e o 
lixo, e <̂ tn determin:vios pontos da» 
ruas o lixo reunido peK>s varredor**». 
O lixocresl :im» das cosas serão ro- 
colhido» em reservatórios especiais, 
solido» e metálicos, fechando-sc h ‘i - 
meticamente, cuja atmosphera interior 
esteja sempre impregnada de vapores 
antiséptico». Estes deposito» seião for
necidos pela firma contractante por 
conta dos proprietários, si estes não os 
quizerem adquirir em outras casas 
que os forneçam do mesm • typo ado- 
ptado pala fírma contractante. O lixo 
da» mas será recolhido em deposito» 
apropriados, em pontos de antemão 
estabelecidos, á margem da linha de 
bondes, onde será entregue pelo» var
redores da hygiene publica á finua 
contractante. Todos esses deposito» 
da» ruas e das casas serão esvosiados 
por empregado» da firma contractante 
ein vehiculo» apropriado» e conduzi
dos para s torno» de acim ição, 
para completa destruição ti is m cria» 
orgânica-'. s<■■ 11 dessecação révi c em 
elevada temperatura. Qiiw/o—lilumi
nação electrica publica e particular, 
rraeçao eleet nca, distribuição de for
ça electrica e telephones. Para tal fira 
haverá a unificação de todos esses 
serviços eléctricos por meio dc uma 
uzina central impulsionada por dois 
motores a gaz pobre desenvolvendo 
udiíí força dc duzentos e vinte e cinco 
cavallos—vapor. Cada um d’essos mo
tores devera bastar amplameute para 
toda» as exigências das installações 
dos serviços eléctricos, mesmo oon 
tando-se com o desenvolvimento da 
cidade, fterão enti*etanto, insUdlados 
os dois motores em perfeita» condi 
çôcs dc cgnaldade para que esteja sem 
pre um de reserva e promptidão para 
snh tituir o outro itnmediatamenteem 
caso de accideote. Os prodqctore» de 
gaz pobre serão egualmente duplicados. 
As machinaa electrica» sério também 
duplicadiia, constando de dois grupo» 
pci fcitamonto -éguoes, sendo cada um 
d’clies sufficiente para o serviço total. 
Uadu grupo electrioo se comporá d.- 
doi» dynamos, Mofe um de setenta <* 
cinco kylowatU, podendo supportar 
■una Hobro-carga até cento e qoarea 
ta htfl/MNm*, destinado á trnèçãe o 
forçi* ; e ontro de aeseeuta fym m tu  
exdttelvtaMMe leasn i  
de tlinmiaaflãa. (ta dyn 
potoe an iin— ■> do typo

OLIOITADAS
E . F . C . R  G . N .

AO PUBLICO

De accordo com o horário em>igor, 
o trem horário das sextas feiras tam
bém vai á Baixa Verde e volta aos sa- 
bbados.

Natal, 22—10—910.
Joeê Antonio da Ooêta ./«»ior,engenhei

ro-chefe.

A ví. -. Maç. -.
O b . *. xx> P akaná

da ex- 
Natal,

Convida-se os iir. \  gr. \  3. •. 
Miguelinho, nVste Or. ■. de 
pura uma sessão que se realisará no 
.iomingo, 30 d » corrente, ás 7 hora» 
da noite, em casa do ir, \  Almeida 
Uirretto, afim de tratar-se de assum- 
j^ i>h referente» á Ord. \

Roza Cruz, secretario.

O PAQUETE
O O Y A 2

Meissner 
Esperado dos portos do nor

te no dia l ç de gnovenibro, 
para os do sul depois da 

indispensável demora.

o  p a q u e t e

AMASONA&
Comm&nâ&nte, C. M&dsen
Esperado dos portos do sul 

via Ceará] no dia l v ou 2 de 
novembro, segue para Cabe- 
dello, Hecifee Kio de Janeiro.

Este vapor n&o reaebe passa
geiros,

Cara carga, pudsagens, en- 
commendiw, valores e mais in
formações, a tra ta r  com o a- 
gente—

ODILON DE A. GARCIA.
------------h * -h ------------

CLUB DE PERFUMARIA
DE
DE OLJVEIKA

i! E'. do Sr.1. Aid', do Oiít.'.
B en.*. Lo j.*. Cap. \  «21 de Março-

De ordem do Porl.*. Ir.-. Ven. 
«*onvido aos Iir. *. do Quad. *. dtesta 
iten .’, Off.v e Iir, *. Rlteg . n*eete 
Or. para a % mag. *. de inic. *. 
que terá logar aabbado, 29 do correo 
te, ás 7 horas ou noite.

Or.% de Natal, 26 de outubro de 
1910.

. AmgntkM Barros, 18. *. aecr. *,

AiraniNCios
Na filia de Extremou

«MMtVtjn

p«ru vender m  5 sitio», n 
« um oàatot perteumnta» 

do finado

nane m r i r ^  .  | |* n J S ã J T »

EMILIANO

5? prestação—Foi premiado n? 54 
pertencente a ara. d. Anna Teixeira.

Presentee o» srs. Francisco Oanin- 
de e Benedicto Freire.

** Mixk* filh* L*M«r 
padeceu durante vario* 
> n n «  de Ea«w u o Ane- 

Recorrí a ledo* «  
tpedicamantoa tem obter 
proveito algum, até ano 
tive a feKz idéia de diu- 
Ihe a Rwiuj«Zo de Seott 
quelbc restíteiu a uada” 
—ANTONIO PEDROZQ» 
Canpnaii & Pa

mum oNadai
r<
aco r
espbha«,eczem aeoatras 
erupçõea da peOeqiie

da impureza do

da 5coft 
o

A  EmtdmSo 
r egener a  e
sangue m elhor e  
rapidam ente que nenhum  
outro remedio, cspelle do 
systema toda a  impwrera 
e  d á  k  tez  a  cõr m eada
q u e e  
x a e  saude.

D ep o s ito  d e  m ae jc jra s  d e  lei
P E D B ' B A K B O Z A  tem pa

ra negocio, pranchas e pran 
chões de amareilo, cédro, louro e uiti 
cico. Madeiras de 8 metros a 13 dc 
comprimento, por 12 a 16 pollegada» 
de largura. Vende por preços raso» 
veí a Deposito á rna do Commercio «. 
22. jnnto á Sedde do Porto. Para me
lhor informação, no estabelecimento 
dos sn . Vaeooncelloa A € ., na mesma 
ru a

5 'e U l i ( s t a u i u  i i  h b  B n

NUMKRO LIMITADO 70 SOC10M

Acham-ae aberta» a» iuacripçfie» d< 
olub acima em 15 prestações a  2$ as 
manas» em 15 sorteio», ofiereoendo »> 
vaiaageos seguinte» : o sacio sorteud* 
us 
da
107 a 14f, 50$ ; ua 15?, 100$.

O» qne r io  forem sorteados teife 
direito a 25$.

A lém daa vantagens qne am aonto- j 
offsrei c «ri* siab, «a qnasa M ih in  ' 
eousqguiu oãamsevavtao, gw> ** P *  j 
fam irlaa qna amma á i^ ãa , qner

Exigir 
e s ta m a r c a tã e m  
a qual nenhama
Effftr/#Ao tf heto 
nem legitim a .

A T.ind« Brasileira

Vigário

Acaba de ser 
mado e mudado 
para o predio n. 12 
Bartholomeu, onde
cimento de seu» amaveis negnema, a- 
fim de aproveitar a grande redacção 
de preço» e o variado aoftiam to  de 
fantasias branoa» arrendada» « da 
m . cortes para vi 
feltro, capas, 
bordados, flti
o qne ba de mais novo «ta «alçado»,

* a 3? prestação terá direito a  15$. ...
7 « 6f, 20$ ; d» T* a $*, 20$ ; da í •*** ***

B B .  R A i B U M

Aaouni«ta 
t$i A B a fe t

Labim/UFRN



tfd À m Ê P í i

' X A  S A U D E  D A  M U L H E R
v a n v m i f i >V A *

< 1 ' . < ■ 4.

£ d f . José Jo*4llh* H bAo/  IoüM o

^ H g l^ m tS X s S K i .llAfm, 98 da tevacuiro di 1DOÔ.—Dr.JoÊáJomqiúm

Cura asthma, bronchite e coqueluche
L aborato rio t DAUDT d  LAGUNILLA

obt^rido.aempr# nsaltadús a í _____
d« contâncu, o t «cúim|ho 0 emprego.

Macrtô, 9 dé|im bodfÍ909.-A ** AírmmioArmoioJoi*».

9 A ÍA Ü I^ IS a MUi Ih B ^  
dt sorta qoe, muito

B O R O -B O R A C IC A I»  OICEUS, rSROiS.

C iB l i l i  M  m w  w u s
A primeira instituição de previdência fundada nos ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRAVESSA DA SE’, NS. 9 E II 

Filial no Rio dc Janeiro — PRAÇA TIRADENTES, N. 60 — Sobrado

Cuidar do futuro, deve ser a precm ipação da» creatnras 
previdente». Nosso futuro e o de nossos entes queridos, é um 
assum pto que sempre occupa a im aginação de um chefe, 
quando o zelo pela família ê nm sentimento vivo em seu 
coração.

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu em prim o loco  n e s te  paiz, e que resistindo os embates dos 
pessim istas, e as objecçoe» de inimigos terríveis, va ©cami
nhando celeremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
d \ unica que pode assegurar o vosso  futuro, garantiu do-voa

urna pensão vitalícia  de 1009000 , 1 6 6 f666  por mez si v o s in
screverdes nas caixas A e B, de que d ata  sua lei estatuaria, 
contribuindo com um a q uota  mensal de 1$500 e 5$000, du
rante 20  e 10 annoB, e uma joia de 3 f0 0 0  paga de um a vez.

Sendo esta associação a  primeirr. fundada no Brazil, ê 
tam bém  a  primeira que irã pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta  operação em 1914, epocha em que o  
pessimismo'Será dissipado, e em to m o  de nossa utilissim a ag- 
grem iação si filiarão uma enorme plrdange de n ovos adhe- 
rentes.

Taraio—A 
2* anno—A  
3* anno—A 
4* anno—A 
5* anno—A 
6* anno—A

rm  AVALIASSES 0 SEU M B  CSAKA110S i  VOSSA iTTfflÇiO m  0 QSASRO MSTEATIVC QOE SE SE6DE
8 de janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível........... 9:233$ooo CAPITAL si/8$CR/PT0....................................17.477:5989800
8 de janeiro de 1906-Socios inscriptos 3286-Ftuido inamovível........... 48:o98$ooo do capitai inamovível =
8 de janeiro de 1907-Socios inscriptos 6115—Fundo inamovível........... 125:312$2oo Cauçft°  e“  da dlvid* v ^ °  ‘S É S
8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível.
8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível........
3o de setembro de 191o—Soeios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível

345:714$7oo
725:o69f75o

1.887£11$454

para garantia de auae operações(dec.6908)
146 hypotbecas sobre prédios..,..,.................
Prédios de propriedade,.,............

300:000) 
843:1001 
844:4119474 

1.887:5119454

Para admissão is sodos, 'àmm, M  Mirim J16E BOMBS, tgais liijmti, n M Cntral, laUl, até 0 Ta íd bb

Almosarifado GoráL doffistado
A B A M K  F A R P A D O  E  1 1 8 0

i o i  dlapotlcãi
80, rodas 90 ... ______

metros de comprimento, não excedendo de 5 do 
outra, com 2 ktlos de grampos ; por 129000, r

Est&o
de U 99;

10 dos ere. criadores e 
aeatae farpado, com ■«fl^íHoree, peloB reduzido» preço- 

100 iibjrpp, niediudo cerca dc 4dü
MiáS o espaço de umi, fm p,, -1

Aon a  x  * ' * v  - - - - -  rodf 9 d® 100 libra», medindo tam bém 420 metros d» compriulento, n&o excedendo de 2 l í  2 DoleRadae o
ama farpa a  outra, com 2 kilos de j---------------- -—  * -
para eeréa, com 100 Ubi 
149000, rodas também

1 m m» tw  fm  N*r m  n . trfMmi i  « M tito , pr pne* ntaMw
Canos galvanizado* de 1 n, 9800 o pé
Ditos de 2 p.... ................. „ 9700 ”
Bojfiee de 1 p...................... *>J200cada
Ditos ”  2 * ....................  #500 (um
T6 ” ” X 1..............  IfOOO
Enxadas amerle. de 8 Mbe. 19800

" 4  »* 29100 uma 
bras. "  2 b*' 9800»>

EnxatW brax. de 3 llbs.....  9900
„ .................. . 3 Jí ” 19000
Machadqsds  8 llbs............. 31000 um
Idem de 8 1|2 " ............ âflOO "
Machadinhas n. 2............... 29200 onm
Facfi*e(JtfCar6].................. 39400
Flearetae.....................   89000

O dlreetor. TkeodotüoPuivM.

i ü w i  r u m *
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’sta 
typographia. _______

“ PREVIDÊNCIA”
C a ix a  P a u l i s ta  d e  P en sõ e s  Y ita l ic ia s

A u c to r is a d a  p e lo  d e c , 69I7 a  fu n c c io n a r  n a  
R e p u b lic a , com  0 d e p o s ito  no T h eso u ro  N aciona l p ro p o rc io n a l 

a o  fu n d o  d e  P e n sõ e s  e q u iv a le n te  a  l,000 c o n to s
S? m t  n  m  w h  n 1 iuu

* Socios inscriptos até fevereiro .................. 55.000
Capital subscripto......................................... 24.125:985jtOOO
, ------------------ -—■ 11 ■y  ■

Os socios da Caixa A pagam 5$000 de joia e 69000 de m ensa
lidade durante lo  annos, no fim dos quaes perceberão uma pensão 
vita lícia  m ensal de 1009000 no m áxim o. ,

Os socios da Caixa B  pagam 59000 de joia e 29500 de m ensali
dades e teem  direito a  uma pensão, no m áxim o, de 15o$ooo meu- 
saes no fim de Í5 annos. __________

A PREVIDÊNCIA 6 a sociedade motualieta mais importante do Brasil em numero 
de socios e capitaea, o que garante a realisaçfto dos seus intuitos de modo muito mais

ser pensionista, a sociedade restituirá a seus 
deiros todas as Contribuições que elle tiver realizado com excepçio da joia e multas. 
A directoria, quando acnar justo, dividirá a pensÃo entre o pensionista e seu pae 

ou bemfeitor, quando a estes faltarem meios de subsistência negados pelo beneficiado.
A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar aa pensões 

em qualquer parte em que se  acharem os contribuintes.
Os pagamentos antecipados de 10 e 15 annos gozam das redacções de 2o e 15 *(. res- 

pectivamente.
DIRECTQRIA

Presidente—Dr, Francisco de Toledo M alta, ex m inistro d a  Fazenda 
em S. Paulo e deputado fed era l;

Vice-presidente—Francisco Nicolan Bamel, director do Banco de S. 
P a n lo ;

; Secretario—Dr. J . Rodrigues dos Santos, deputado estadual e capi
ta lis ta  ;

Tbeeoureiro—Commendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen
deiro de café e c a p ita lis ta ;

Gerente—J . Herculano de Carvalho.
D1RECTORER EFFECTIVOR

Dr. Alfredo. Zouquim, A rthur Ferreira Lima, Antonio de Crstnilei;<, dr. 
Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

O pagstnento Afee menssJidades serio feitos na residência do ager.te gerai noa dias 
ateia, das 7 és 10é)a arnnbl.

PrecBibWide agsntri» fasg cktariofi e villas do interiw do Estado: o* interessados deve
io  diriginarm t ag«nte*0evil n'eeta capital—BARONCIO GUERRA.

TDÜTAS “SABSIMA”
Fabnca fundada cm 1376

A l i s t e  M ils  b e lla
a  d e m a is  c o n fia n ç a

e  a  m a is  e e o n o a le »  
é  a  t in ta  S a rd in h a  p a r a  e sc r e v e r  e

3 4  annos de uzo

TINTA PRETA “CAMARAO”
Em vidrinhoe de 30  grs.

(M cmuiAs ii iuiü cmium m nnun ucuu um cm)
BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 

T bnudh a  gruli seah prn um sdiolvw a  todo o BruS

^OFFREIS 9A PELLE?
USAE

hntas de cores para escrever— Gom ma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, anilina em 
bolas e vidros, etc., etc,

i/. A. Sardinha
FABRICA, DEPOSITO E ESCR1PTORIO

RUA VISCONDE DE SAPUCAHY, 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
Âv venda: em todas as praças-do Brazil

LU
9 0

A N N O S
DE

m w m
DEPOS!

NOBRAZH

do dr. F™ *.. UNiCO reatito teestieiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DEOU&O na Exposi- 
«•» UnivesBad da Milão, 1906. Pretntedo também com 
MKLW^A DK QURO na. Expemçio Nackmal de 1909 
—UNICO,remed|o brasileiro adoptado e consagrado ns 
Ebropa e naaRepublicas Argentina, Urugaay eChlíe pe
les médicos e bospítaee.

COM U M S T V ID R O
se obtém os mais eflteaae» e nutidos resalU- 
doana cura das moléstias da oelle, coiaiebõea, 
feaidaiLftiriraa.am^daa pésedos aovacaa,assa- 
duras do calor (de entre aa coxas), darthrça, 

sarna, oaspa, quéda dos calállos, quei
maduras, aphtss e moléstias da becca»LI breteajoÁ manchas, — erisvpela, pannos, moléstias do utero, etc. É' de
resultado efficas pura toillétte intima 
das senhoras, evitando qualquer coata- 

cura qualquer covri-
mento em peoree
diaa.

i m xi
náo contém potas- 
su cmostka, aem 
aoda cflostica, nem 

gorauxua,qaeais iiritannea da palie e entram 
"a “ “  ** J “ k*“  modicinaea e pama-

Rua dos Ourives, 114
NA MÜMOFA

Cario Elba-MilRo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

JUT BUSNOS ajbbs ______ ________
F ra n c isc o  U p e s - U v a l  e  1134 S L S S 32°5£ ^ S í  «

já abandonadss pelos médicos modernos.

|io . Km injeê  o

NA
e n  t o d f t i

D0U1UL l ü l  i  m u s
FOLHETIM

— 541 —
n c  n o  A t u a  n r  i> a i>t*j

x / a s a X íI í a í m  AJA-A A i l A I A U

R O C A M B O L E
POB

P b M o a  d a  T e r r n l l

TERCEIRA PARTE
A S  P R O E S A S  D E  R O C A M B O L E

LXXIV
O «tattcr 9a Papitã

—Ah! voaul viu o correio T 
—Pata foi d’aqte que d ls p srth . 

aepscto tteka 7

estalajadeiro, e accrescentou : Acaso o 
eeohor conhecíís o correio 7

—Fui eu que o mandei á  Rosete.
, O doqoe proferia estas palavras com 

ama ue uuluruau Hutstiuittutu.
0  estalajadeiro pegou n’uma lanter 

na e nc^endeo"a.

N’istn entrou o Ventura, que já aca» 
bára de cuidar doa cavallos.

—Venha com igo, disse-lhe o  dnqne.
O estalajadeiro subiu adiante, e 

atras cTelle subiram  o duque e o 
cocheiro.

Depois da attravasaarem Lieuaalnt 
atá o extremo, eotraratu n'um eullel* 
po deMcompanlisdo de qualquer outra 
eaaa, no q«al ae via a claridade da 
lni dv uma ‘

Ura a u  
0

alto da boa pre- 

«Dat

d a

qav. I  uada setá  o
o da*

M
para o rueoai 

o dipoasuam T
á baba d*

- N h  atanfe uinpMi 
—roaao. rim* e*C r,

até IIT

LXXVI1

Amo c criado
U cadaver estava deitado da 

Ot braços, o psfto, e o abdoim 
m Uaham achado espostoa A 
oorroriva da cal, estavam aobremódo 
qashaadoe qoaato ao routo achava 
m ItMraaena dse4giifãdo.

O otUvlro, convertido provlaoriai 
ta ma aasa mactaarla. eutav 
dado por um guadarme.

O estalajadriro, que aarria ds gula 
ao duqus a aot coclkéfo, aaeamgoa-ae 
de dissf ao gradaruM qoal aru a  qua

lidade do personagem que o acompa° 
nhava, e o luteiense que tinha de 
exam inar o cadaver. O nome do dd'* 
qne de Chóteau-Maillj, que fúra o 
principal acciouista ua» caçada^ na 
m atta  de S^uart, obrigou o geudar 
me a de^ o b r i r ^ .

Ventura w guira o duque com ar 
indifferente, « uinguem n'eate mundo 
terla suspeitado, vendo-lhe a  placldet 

ph jsíonoin ia , da impi^rtancla qoe 
elle lig a v a  áqueila confrontação,

O moço duque dominou a sua repu
gnância, e curvoQ-ee para examtuar, 
A tes da lanterna do estalajadeiro, a 
p*tua direita do cadaver. De súbito 

(frito, •  recuou. Conforme 
lhe dteasra o sutsao do conde Atolf, 
o lnfettz conuío, tteba eon. afhtto na
perna d lrrita. om desenho, reprea  u- 
tando um, homem itú até á cintura, 
na acçáo de carregar uma peça, e por 
t e lt o um coração atravessado com 
W »  .rapada. Não era já  admtaslv^l a 
g m t ;  o cadaver era o do correio. 
W h  rarao o tinham achado nfi. tor« 

•ridantr que o crime ffira 
da Idáa d# roubo.

T a l foi a pergunta que o »r. C h á- 
teau^.Mrtilly d irigia a  el menino.
< ^  ^en?ura porém nâo lhe deu tempo 

òe ne ia ineuutr. e de tecer o mínimo 
cotDm eutario a pruposito dae duas 
cartas.

—Ksíe homem é com efírito o er.irèifí, 
diane o duque no gendarme e ao esta 
lajitdeiru. Reconhecí*o pelas marcas...

L  indicou a perna marcada do 
cadaver.

—Podetu-mo, portanto sepultar, 
apenas amanhecer, accrescentou etta.

—teso, retorquiu o geudarma, é com 
o JoU  da p a s; eu nada poaso (asar.

O duque a o Ventura n i n a .

i cocheiro : u n  se q jimase esquecer-se 
‘ por um momento ia  minha humilde 

proflssâc, e deixarame fallar-ihe fran- 
jam*ute, talvez que m  uâo arrepeo-
deeee.

—Pois bem, fatie, disse o duque.
—Aqui, rfto, replicou o Ventura.
— Porquê ?
—Porque tenho rviíu* n,-̂ . . .
*J duque, cuja H ir — r. .. . ; : t - r ' w ‘ te ..rv  .,

maior, tornou a . " ’ ’ ' r • 1 - :r i r-w

Os dais dnco manto tão Importaa* 
tre. par* o duque, vtetd- que 
«•pinião deviam asr o ponto de apoh» 
da soa uqIAo com a menlrna ds B a lía i- 
drer». lariam  sido destruídos, ou slss- 
ptenunta roubadas ?

Depois ds saírem do csOriro, s de 
m  acharem na uatea rua formada em 
U rasatet pelas casas «onstruidas á 
direita e saqusrda da estrada, appro- 
xlmou-ae o reatara multo faminar* 
menta do d»qae.

O fraalajadfllrn fa adiante para ata 
miar o eamtaho.

—8r. duque, disse o Ventura em fa 
giet. taça a sua declaração emquanto 
es voo apparalhar n cerro.

O duque olhou para o cocheiro, asa 
tanto admirado da sua Hnguagsm. 
mas qus familiar.

(I Vsntura^uào aliaixo os olhos, e 
O "t duque pdde dsspa 

porque sq

Emquanto e|le escrevendo, foi
o euppOHto iuglez mandar metter os 
csvnllos a.» pbaetont 

IValli n dez minutos, dava o duque 
doú iuises ao estalajadeiro, e tornava 
a subir para o carro.

Apenas o pbaetoât pacnou além ■ •
ri’'ifDa < Je Liens înt, o V-Mitür ;

í ,H-
Esta pertoaue>-»u irr,tn '

tentou 'wt tvm diie,-. i.

—Baconbeci o aesaawno i i‘ i
do hrlm nt i ,  e o ar. dtov* tfrti e  
me sugaao. O que rappico «m *r 
duqueeau» espero que aos ponham** 
a  eamtebo.

—P- is sejA »^dj> ..
O er de ^ • m u H ti l I r  * t.-n 

sstalagetn e p^iío pspet é tin' -t i) - 
poto «Bcreveu ao juiz d» pas, dsrlarar. 
do qos rerouhaesra o cadaver •'omo 
a sd o  o do seu correis 
do qoe o iwaastao devia ter 
do ou roubado ama s u M n s s * a <  
do uma rsrta  multo re fesam  dhrf 
trtd- de UJ mt  p’ra Pária, pdn Sr 
ds C bitoM hlIrilr, smreari vvCoruradf 
s «abdtto do esur, ao daqae de Chá 
«sao-Malll/, aa praga i r a u v n i

^ t o *  aâual ^dtopoai j

■ ■ t rí -. 
*v •, ) ■ | .

ierr-t iuu. - t

<

♦ «
' * * '

• rr 4fu
4 . .

—1» que «v te*i«o t ser «u *r 
qne pdd- (m h t- i le  4*»Macçi'. 
i^oam aão ha tesr. e 
ih# íilta isr  aos a i a  das . 
t*r ss podam as dtatracçAm 
CS* visto «t 
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A REPUBLICA
RBMEDIOS PARA AUMAES!

Llnlm ento Vletorta - 
NU CH1IUII 0UT8N UOUU DMUfMM

lu b iü M  i  fK R O  MM BRASA c  M du y  IH#-
doiorom .

SIL V R  BRAGA A  C.*
W~RDi HARQUEZ DE 'OLINDA-60—?muunb«M

vn m P m m M
Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias

irnmtiM m  mw. m mwüw uníiu j. 708 h í ik muni» m i*#»

Séde cidade de Becife"£:s Sino di Viotorâ n. 19,1' eidar 
FUNCCIONA EM TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL

<'apitai inicial, rs. 40:000$----- Capitel mutuário até 31 do março. rs. 383:368$

0 r a  IBM)1 llfl [ OBPBUDÜ
A MELHOR GARANTIA DO FUTURO

o mm no mi i idtersihde

1 J 
i

T i
1'

;| ,L_;

CAIXA A -  Com 5$000 que economisardes por mez, vos asso
ciando a VITALÍCIA, obtereis, depois de 10 atinòs, pensões men- 
saes até rs. 100$000, durante a vida.

CAIXA B—Com a pequena economia de 2$500 em cada mez, 
alcançareis depois de 15 annos de associado á VITALÍCIA, pen
sões mensaes até rs. 150$000 emquanto vida tiverdes.

CAIXA C=Com 1$000 mensaes, podereis legar uma pensão 
até 50$000 por mez, ou um pecúlio integral até rs. 1.000$000.

JOIA DE QUALQUER INSCRIPÇÀO, 5$000

tf ; f _

1 lí U ! o BRAZIL QUE DÁ PENSÕES EM VlDt E POR FALLECiMENTO DO MUTUÁRIO
» (IRICA PO BRAZIL QUE ESUBEttCE 0 PAGAMENTO DAS PENSÕES MERSAJ.MEJTE
i t o r  i i i o t i l  - j » i o  o  a l f a i i c ç  d *  t o  o s

DA >.1 .\TLS MiU^FKlTOtí E ISFUliMAVÜES — PREC18A-SE DE 
SUIÍ-AGKNTE8 NO LNTEKÍUK DO ESTADO

v m m <mms no um m
PREPARADAS NO UBOBaTORIO DO PHtRKi U.VTKO

Leonel A. de Alencar Mal tos, succs.
BUA BARXo DO RIO i’RAN'. D. : 7-A

CEARÁ
A « sini iw t vertiudritm silo r,0n u ndon i» Io Iao -h I I.

Ateuetir tuceà.

l\*heH ni-> • ii v illmKMS pílulas tião eq.ipit^çtiibiH.coiit 
l*xt! * *1 (|í'. i(, i;i 11 ‘*H fobri^H AMAltKLLA,‘1*1-
|*||t YM.. itüjoKA, IíO üTTil.MTE, INTE km TTENTfc, ppílir- 
MON1A, ÜEUMJEItl, ltHKLMAT18Mi> A(ilMu E l’HKONM>. 
ÜYSCCKStA, rtYPMLlh, PKWTE BUBONICl, e tt\

É cxefllciití? d^piirm \ vi» Qü ilusc do um a pílula 
po r dia. Noes Cimos do

»*KISÍO 1)K VEVIttE
dovoui Ko umit duas á imito e* um a pol i m anhau  ao  lo- 
V íiiitai'so. lU ustres ff,onltstivoH e i ohbouh curada* 
afUrniitm rõi* o füelh*w a odicaniont<> paru  dqeenebfl 
ra«;ar » > vontro. F inal monto este o iarav ilhoso  p repa
rado  dovesor em pregado em to d a .  . » caaori m órbi
dos eru que o doente necessitar do mu p u rg a tiv o  de 
acção i>rompia e onorgica. K mip.* i< »■ mob arnstieafi 
extraiu: ei roa,, conforme çi. te s tam  . s illustres nlmicoa 
dr* Ju ã  i da Kochn M oreira, d r. i ie iv m o  M onte, sena
d o r 1V«Iro Bo rges, dr. F irm ino  LY>ri<íu, dr. B ■ >
Mampam, ilr, Aurélio de L avo r, Moton de Aici.. c 
e m uitos o u tro s  que nos serium  ;:npt ̂ sivel c ita r, lle - 
unuios io ílos os elem entos de ui>> nie licamenfco supe- 
riorm ente m anipulado, devein n-r pi . feridas a o  oleo 
deric im . v á  ja la p a  porque ué . prtaluz cólicas nem 
irritaçõ i a gu stro -in testina l. Com rs t  is pilulas podem 
se o b te r o m ais leve purgat-ivo como o i>;ais energifto 

d rástico , conform e a dose em  que o dm^nte use.

M O D O  D E  U S A R :
"A um udulto............ 5 pílulas I De 3 a 7 annos...........3 pílulas
De 7 a 14 annos  4 pilulas I 1 anno........................ 1 pílula

AVISOnÃPÕETANTE
quHoCo ]»fí»*iro vidro, pedir coou a lim* 1 EONEL A, ÜÇ ALENLAH 

MATTOS, floecs., ijorqne eem er*'n preciinçAu HeeipiV n. 
usar um medicamento puirnt ivo ínisificedo 

portanto nem nei.lm:;. eff» ii-,*,
i m  vibro  ito m n iiii o nk<;i i m  vro spelto

Natal-Antonio de Tiiula Barbosa

m

rtp

Co*

r<jN

EEMEDI0S QUE CURAM
A N G I O N I N A —  C  u r a  a s t h m a ,  o p p r c s s ô e s ,  e t c  

^ Ç K P H A L Í N A — ^ C u r a  i n s t a n t a n e a m e n t e  q u a l 

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a ,  e n x a q u e c a s  e  n e v r a l g i a s ,

C O M P R I M I D O S  V E R M l F U G O S  —  O  m e l h o r  

r e m e d i o  p a r a  e x p c l l i r  a s  l o m b r i g a s .  F á c e i s  d e  t o m a r ,  

s e  e  n a o  p r o d u z e m  c o l l i c a s  c o m o  a s  e m u l s õ e s ,  

D E P U R A T I V O  G I B E R T I N O  - O  d e p u r a t i v o  

i d e a l ,  e m  c o m p r i m i d o s .  C u r a  s y p h i h s ,  r h e u m a t i s -

m os, etc.

todos m mu dsxssios fo&qde iü bons
\

X ão nüfi8 outro»* ma», ex ig i o uonie doN lab  r 
emite» Yieirn á  C.- Pernam buco

VENDí SE AQUI fcM TODAS AS PHARMACIAS

O  a g e n tc -g e ra l :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0 —  Rua do Coinmercio— 40

NATAL

mimiMilICO TORRES
0 grande remedio para curar AST&MA, TOSSE, CC- 

QTJELJCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.
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Economi^adora Paulista
C A IX A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  \  IT A L IC IA S

Fs*4*<f9 «elo dr. Onfdfo d*' Sob?? e® W de ostabro át ff07—lastaüada e« *5 de ^ '
m « H » i r n  M tfun m  o tittH  p o a u .  n iím t í  m m i ü i u  m  i« m w t i  m a u  r iu  # r im ii  n  m u i  n  u m

P IK H T O R IJ *

RituniíiT-:t L̂ nr Vit<. íHato <1* Abtv î «nr»,
' )»-U I’ -;>i- ■;<. i 'i* ^

s.- r t̂nirK. ^  , r A* frm, n  :W
hoi A ( Tí Ii-wíi i* T*- S H* ;')«■* *.

7, i l>f ' ■ ~i IVl* jn » -’fwf».<r 4a t F a -
lüT1! 8. fw* - i.: -

I* « ■*. : i i--r.?j7.. *í«*vif* * „ j ,.t*

n y i a .

Prafv. 4 ím 4-Ba*r., > ■* I u i.
Har4«' F ipwi * h  t/nr'{npbp |t. ^  ‘*>7
i FaMMÍ< JpT.-**(*> 4*. 6*|t Pi
k  |'«1ni bfPk'>L i»-ÍM , ,iMÍwtril
KoU< î io <V ?r> ;i|.irpii • -«,•*' ) pp«». p  |p |n a u  4a Fa-

k m  Aitunit-i. 1* íM.r* •o-nf'*

-------------  S ĝmtmda na Junta CommercmJ da S. / auh
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4a 4 nrupp *a d a a a

t*7í ae
l*v -• a 

f» «  # v* d
1 Wi

4»

*4

An w c * iH i
ir. 4o I r íu9 <Ki Eitinipãvn,

Tm r tnyycrtr» * «4o por
frtrV  
*Tf* aa ar^ . 
tea, orayo Itr»a

< *  p y  m m  *•
«  d c n ç lo  dr A At, «m

10 m » t .  »  H  a o*
15 ,

o  *rv

d r 1 í i » v

d » U

4
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J .  J a ü o  P .  d e  M e d e i r o s ,  a g e n t e  g e r a l .
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